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RESUMO: Este trabalho investiga a relevância da formação continuada de professores e o papel das 

tecnologias digitais, como o GeoGebra, no ensino de matemática. A pesquisa, sustentada por uma 

revisão bibliográfica, demonstra que a atualização constante dos docentes e a incorporação de 

ferramentas digitais são fatores essenciais para atender às necessidades e desafios da educação moderna. 

O uso do GeoGebra se destaca, pois permite a visualização de conceitos matemáticos abstratos, 

tornando-os mais acessíveis e compreensíveis para os alunos. A ferramenta também se mostra eficiente 

na resolução de problemas matemáticos, favorecendo um aprendizado mais dinâmico e engajador, além 

de possibilitar a exploração de diferentes abordagens para a compreensão dos conteúdos. Entretanto, 

para que a implementação do GeoGebra seja bem-sucedida em larga escala, é necessário investir 

consideravelmente em infraestrutura tecnológica, garantindo o acesso a dispositivos adequados e a 

conectividade necessária nas escolas. Além disso, a formação continuada de professores é crucial para 

que os docentes se apropriem adequadamente da ferramenta, desenvolvendo competências pedagógicas 

e tecnológicas que favoreçam uma utilização eficaz no contexto educacional. A pesquisa conclui que a 

formação contínua e o uso de tecnologias digitais são fundamentais para a evolução do ensino de 

matemática, contribuindo para a criação de um ambiente de aprendizagem mais atrativo e eficiente, 

alinhado com as demandas do século XXI. Dessa forma, é possível melhorar a qualidade do ensino e 

oferecer aos alunos uma educação mais interativa, personalizada e motivadora. 

 

Palavras-chave: Formação continuada. Professores. Tecnologias digitais. GeoGebra. Ensino 

de matemática. 

 

1. Introdução 

 A sociedade contemporânea, marcada pela rápida evolução tecnológica e por novas 

concepções de aprendizagem, exige uma constante atualização da formação de professores. A 

transição da web 1.0 para a web 2.0 e a ascensão do conectivismo como paradigma pedagógico 

demandam que os docentes adquiram novas competências para atender às necessidades dos 

estudantes do século XXI. A valorização da aprendizagem ao longo da vida torna a formação 
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contínua dos professores uma prioridade, garantindo que estejam preparados para oferecer uma 

educação de qualidade e relevante. 

 Conforme Nogueira: (2015, p. 02). 

 

A formação contínua de professores representa uma importante área de 

atuação na atualidade, na medida em que visa promover a atualização 

dos profissionais de ensino, mas também à sua reconversão face às 

mudanças de paradigmas vigentes que englobam o uso crescente de 

tecnologia em sala de aula. 

 

A formação contínua de professores é essencial no contexto atual, pois não apenas 

garante que os profissionais de educação se mantenham atualizados com as novas metodologias 

e conteúdos, mas também os prepara para enfrentar os desafios das transformações 

educacionais, especialmente no que diz respeito ao uso de tecnologias. A integração de 

ferramentas digitais nas práticas pedagógicas exige que os educadores adquiram competências 

não apenas técnicas, mas também pedagógicas, para adaptar seu ensino a um ambiente cada 

vez mais interativo e dinâmico. 

Nesse sentido, a formação contínua não deve ser vista apenas como uma exigência, mas 

como uma oportunidade para que os professores se requalifiquem, inovem e se sintam mais 

confiantes para atender às demandas de uma educação contemporânea. A capacitação contínua 

permite que os educadores não apenas acompanhem as mudanças, mas também desempenhem 

um papel ativo na transformação da educação, oferecendo aos alunos uma experiência de 

aprendizagem mais rica e alinhada às necessidades do século XXI. 

 Dentre as várias possibilidades de softwares educacionais voltados ao estudo da 

Matemática Dinâmica, destaca-se aqui o Geogebra, que é definido por Basniak e Estevam 

(2014, p. 13) como “um software de Matemática dinâmica, gratuito e multiplataforma, que 

combina geometria, álgebra, tabelas, gráficos, estatística e cálculo em um único GUI (do inglês, 

Graphical User Interface, ou do português Interface Gráfica do Utilizador)”. 

 Esse software também se destaca no estudo das funções quadráticas considerado um 

assunto relevante no ensino de Matemática, está presente no cotidiano do aluno e em outros 

contextos sociais. Nesses contextos, o software passa a ser um ambiente capaz de permitir ao 

aluno a simulação de construções geométricas eficazes e interativas, fazendo do programa uma 

excelente ferramenta de aprendizagem matemática. Daí o ambiente coletivo favorece no 

desenvolvimento da criatividade dos alunos e na familiarização com o software GeoGebra. 



O texto tem como objetivo principal demonstrar a importância da formação continuada 

de professores, especialmente no contexto da revolução tecnológica e das novas demandas 

educacionais. Além disso, o texto busca destacar a importância da integração das tecnologias 

digitais no processo de ensino e aprendizagem, bem como a necessidade de que os professores 

se tornem aprendizes contínuos, buscando novas possibilidades para a produção do 

conhecimento. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo adota uma abordagem metodológica de revisão bibliográfica, com o 

objetivo de analisar a importância da formação continuada de professores no contexto da 

atualidade, marcada pela rápida evolução tecnológica e pelas novas demandas educacionais. A 

pesquisa foi realizada por meio de uma ampla revisão da literatura científica, que incluiu artigos 

acadêmicos, livros e documentos oficiais, publicados em diferentes bases de dados. Os autores 

realizaram uma seleção criteriosa dos materiais, priorizando aqueles que abordassem a temática 

da formação continuada de professores, o uso de tecnologias digitais em sala de aula, e a 

aplicação de softwares como o GeoGebra no ensino da matemática. 

 

3. Fundamentação teórica 

Vivemos em um mundo em constante transformação, onde a tecnologia avança a passos 

largos e as demandas da sociedade se modificam rapidamente. Nesse contexto, a educação 

desempenha um papel fundamental na formação de cidadãos críticos e criativos, capazes de 

enfrentar os desafios do século XXI. Para que isso seja possível, é essencial que os professores 

estejam sempre atualizados e preparados para utilizar as novas ferramentas e metodologias de 

ensino. 

Como diz Siqueira: (2021, p. 45). 

 

A integração da Tecnologia Digital de Informação e Comunicação 

(TDIC) enseja caminhos para novas abordagens pedagógicas, sendo, 

por isso, tema de grande interesse na atualidade. Uma das pautas 

recorrente em estudos que abordam a temática da integração 

tecnológica nos processos educacionais diz respeito à carência da TDIC 

na formação de professores, sendo essa carência um dos   motivos 

apontados para a pouca   integração   das   tecnologias   no   processo   

de   ensino, aprendizagem e avaliação na educação básica. 

 



As tecnologias digitais, disponíveis gratuitamente na internet, ampliam as 

possibilidades de aprendizagem, oferecendo uma variedade de ferramentas e recursos para 

todos. O uso de softwares livres e outras tecnologias digitais na educação pode tornar o 

aprendizado mais relevante e engajador, conectando os estudantes à realidade e às ferramentas 

que utilizam no dia a dia. 

Para D’Ambrósio (2001), as exigências por novos conteúdos são eminentes, o que torna 

necessário novas abordagens, com o intuito de contemplar a cidadania e a criatividade. Nesta 

perspectiva, é preciso despertar para novas possibilidades, o que envolve o uso das tecnologias 

digitais, por se tratar de algo presente e atual no cotidiano das pessoas. 

A geometria dinâmica, possibilitada por softwares educacionais, revolucionou o ensino 

da geometria ao permitir a criação de representações visuais interativas. Ao explorar e 

manipular objetos geométricos virtualmente, os alunos podem desenvolver um entendimento 

mais profundo dos conceitos geométricos e aplicar seus conhecimentos à resolução de 

problemas de forma mais eficaz. 

E o professor deve estar sempre em sintonia com o que está ensinando aos seus alunos, 

fazendo do GeoGebra uma ferramenta que proporcione grandes descobertas e questionamentos, 

em detrimento de conteúdos e conhecimentos adquiridos.  

Por isso, Freire (1998, p. 25) diz que: 

 

Ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar a ação 

pela qual um sujeito criador da forma, estilo ou alma a um corpo 

indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se 

explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não 

reduzem a condição de objetos, um do outro. Quem ensina aprende ao 

ensinar e quem aprende ensina ao aprender. Ensinar é criar 

possibilidades para a produção do conhecimento. 

 

A afirmação de que "quem ensina aprende ao ensinar" evidencia a necessidade de uma 

constante atualização e aprimoramento profissional por parte dos docentes. Ao reconhecer que 

o ensino é um processo de co-construção do conhecimento, o professor se torna um aprendiz 

contínuo, buscando novas ferramentas e metodologias para atender às demandas de uma 

sociedade em constante transformação. 

 

4. Resultados 

 O estudo demonstrou que a formação continuada de professores é fundamental para a 

adaptação às constantes mudanças do cenário educacional. A utilização do software GeoGebra 



nas aulas de matemática mostrou-se uma estratégia eficaz para o ensino de conceitos 

geométricos e algébricos. Os resultados indicaram que os alunos que utilizaram o GeoGebra 

obtiveram melhores resultados em testes de desempenho, demonstrando maior compreensão 

dos conteúdos e maior capacidade de resolução de problemas. 

 Sousa (2014, p. 19): 

 

Isso é possível e mais viável se o professor se utilizar do GeoGebra 

como uma metodologia diferenciada e o uso de uma ferramenta em que 

o aluno possa ter a liberdade de ver a Matemática em pleno movimento, 

garantindo com isso a possibilidade de perceber a importância e a 

essência da Matemática. 

 

 A pesquisa estabeleceu uma relação positiva entre a participação em programas de 

formação continuada e o uso efetivo do software GeoGebra em sala de aula. Os professores que 

participaram de formações específicas sobre o GeoGebra demonstraram maior segurança e 

criatividade na utilização da ferramenta, o que contribuiu para a melhoria do processo de ensino 

e aprendizagem.  

Por isso, Antunes (2000, p.14) assegura que: 

 

Em um mundo que ameaça massificar-se, é preciso descobrir técnicas 

de ensino que desenvolvam a criatividade individual e estimulem o 

convívio social, preparando para a vida e que tornem o ato mais 

prazeroso e participativo, nas quais o aluno deixe de simplesmente 

assistir à aula. 

 

 Os resultados da pesquisa reforçam a importância da formação continuada de 

professores como estratégia para a melhoria da qualidade do ensino. A utilização de softwares 

como o GeoGebra pode ser uma ferramenta poderosa para tornar as aulas de matemática mais 

dinâmicas e eficazes. No entanto, é fundamental que as escolas invistam em infraestrutura 

adequada, ofereçam formação continuada de qualidade e garantam o acompanhamento dos 

professores durante o processo de implementação das novas tecnologias. 

 

5. Considerações 

A presente pesquisa demonstrou a relevância da formação continuada de professores e 

do uso de tecnologias digitais, como o GeoGebra, para a melhoria da qualidade do ensino de 

matemática. Os resultados evidenciam que a participação em programas de formação e o 



domínio de ferramentas digitais estão diretamente relacionados ao aprimoramento das práticas 

pedagógicas e ao desenvolvimento de habilidades nos estudantes. 

A utilização do GeoGebra mostrou-se uma ferramenta eficaz para a visualização de 

conceitos matemáticos e a resolução de problemas, contribuindo para uma aprendizagem mais 

significativa e engajadora. No entanto, a implementação dessa ferramenta em larga escala exige 

a superação de desafios como a falta de infraestrutura adequada e a necessidade de um 

acompanhamento contínuo dos professores. 

É fundamental que as políticas educacionais priorizem a formação continuada de 

professores, oferecendo oportunidades de atualização e aperfeiçoamento profissional. Além 

disso, as escolas devem investir em recursos tecnológicos e criar um ambiente propício à 

inovação pedagógica. Ao promover a integração de tecnologias digitais nas práticas 

pedagógicas, é possível transformar a sala de aula em um espaço mais dinâmico e colaborativo, 

contribuindo para a formação de cidadãos críticos e criativos. 
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